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Uma Festa Escolar no Torne
Nas Escolas do Torne realizou-se no 

dia de Natal a costumada festa anual, 
que decorreu muito brilhante, para dis­
tribuição de prémios aos alunos ma s 
distintos em exames primários.

Presidiu à sessão o sr. Pinho Var- 
gas, activo e zeloso presidente da Junta 
de Santa Marinha, secretariado pelos 
srs. Pinto Mourio, dos «Amigos do 
Mosteiro* e Eugênio de Matos, incan­
sável obreiro da «Casa dos Pobres».

Estavam ali também presentes os 
membros da Associação dos Antigos 
Alunos da Escolas do Torne e do 
Prado, os professores e directores des­
tas escolas, muitos convidados distin­
tos, entre êles os oradores consagra­
dos Américo Cardoso e Silvério de 
Magalhãis, etc-, etc.

Todos os alunos cantaram um hino, 
foram lidos os relatórios escolares e as 
criancinhas recitaram lindas poesias.

O relatório das Escolas do Torne 
registava:

55 exames primários, sendo 6 distin­
tos; e 65 passagens de classe.

Alunos matriculados : 313, sendo 245 
das aulas diurnas e 68 das nocturnas, 
dêstes, são ao do Curso Comercial.

E o relatório da Escola do Prado :
Alunos matriculados, i 5 i . Fizeram 

exame 19, sendo 1 distinto; e passa­
ram de classe 45, com 17 distintos.

Na Cantina do Tom e foram distri­
buídas i 5.88o refeições, na média diá­
ria de 3i .

Muitas crianças receberam gratuita- 
mente consultas médicas, medicamen­
tos, livros escolares e diverso material.

Na distribuição de prémios pacuniá- 
fies foram beneficiadas 17 crianças,

com a quantia de 376(00, em cader­
netas da Caixa Geral dos Depósitos.

A ’s crianças mais pobres foram da­
dos vestidos e fatos, sendo vestidas 
5 raparigas e ai rapazes.

O sr. dr. Manuel Teixeira de Almei­
da fez um brilhantíssima discurso, 
onde focou a necessidade de estas ins­
tituições beneficentes serem assistidas 
pelos corpos administrativos do Esta­
do, pelos altos benefícios que prestam 
á naçáo.

O sr. António Fiandor, no seu dis­
curso frisou oa valiosos donativos que 
a Associação dos Antigos Alunos en­
tregou às iscolas, mercê de sábia 
administração, que são de 4.786(00 
para os do Torne e 3.673(00 para a do 
Prado. Estas quantias foram distribuí­
das pela Asscciação dos Antigos Alu­
nos na proporçfto do número de crian­
ças nas respectivas escolas.

Houve muitas poesias e algumas 
crianças proferiram interessantes e lon­
gos discursos, tudo muito aplaudido 
pela assistência.

Fecharam esta belíssima festa os 
srs. António Fiandor, director das Es­
colas do Torne e Pinho Vargas, que se 
congratularam peio brilhantismo deita 
feata escolar.

— Na 3.a-feira foi a distribuição consa­
grada do cafèzinho a tôdas as crianças, 
acompanhada de cinema moral.
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